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Visitas hospitalares e a criação de famílias atípicas: uma
reflexão sobre o futuro dos cuidados aos idosos

Era hora de visitas  no hospital e os corredores estavam repletos de filhos e filhas dedicados de
meia-idade. A mulher que me segurou a  porta da enfermaria estava equilibrando uma pilha
impressionante de caixas de Tupperware: comida caseira, no caso de as enfermeiras estarem 
muito ocupadas para se certificar de que o seu pai idoso comia. Por que não havia pensado nisso
antes? Mas  sempre há algo mais que provavelmente devia estar fazendo; sempre há uma bola
que talvez tenha deixado cair.
Tanto sobre cuidar  de pais idosos me lembra da maternidade inicial, aquela antiga atuação de
malabarismo que, {k0} retrospectiva, parece quase uma répete.  Olá de novo, meu velho amigo a
culpa nagante. E olá de novo, aquela sensação de precisar estar {k0} dois  lugares ao mesmo
tempo – exceto agora é três, se você é tão ambicioso a ponto de querer um emprego,  crianças e
pais.
O tag-teaming frenético está de volta, também, embora desta vez seja com minha irmã, não com
meu marido:  se você puder levá-los a este compromisso hospitalar, farei o próximo. E então
estão as noites com amigos que inevitavelmente  começam com a troca de histórias de guerra,
porque todos parecem estar lidando com alguma versão da mesma coisa. Eles  estão sentados
por 36 horas no A&E esperando por uma cama para um idoso de 80 anos, ou perseguindo cartas 
de seguimento hospitalar que inevitavelmente se perdem, ou passando noites (como uma amiga
faz) abrindo todas as cartas que {k0}  mãe parece não conseguir mais fazer sentido, perguntando
se é hora de obter a procuração.
Desde que nossas mães eram as  que corriam pela rodovia para nos resgatar de alguma
emergência de creche há pouco tempo, parece justo que minha geração  esteja correndo de volta
na direção oposta, agora que nossos bebês são adolescentes robustos. Mas o risco de um
Estado  encolhido dependendo das famílias para preencher os vazios dolorosos {k0} cuidados de
saúde e assistência social é que, para um  número cada vez maior de pessoas idosas, esse tipo
de família – o tipo que atualmente fornece 92% de todos  os cuidados não remunerados no Reino
Unido – simplesmente não existirá.
Já um {k0} cada 10 pessoas com mais de 60  anos não tem filhos, mas para os sobre-50 isso
sobe para quase um {k0} cinco. Para alguns, isso será consequência  de uma escolha feliz, mas
para outros é a consequência dolorosa da infertilidade ou perda, divórcio ou nunca ter encontrado
 a pessoa certa, ou ter nascido gay {k0} uma época {k0} que a adoção ou o tratamento de
fertilidade não  era uma opção.
Até 2032, o número de idosos sem filhos com deficiências que vivem sozinhos é esperado ter
aumentado {k0}  80% {k0} comparação com 2007. Isso é um monte de pessoas sem parentes
próximos para defenderem seus interesses, seja {k0}  um sistema de assistência social tão
desgastado que você precisa lutar por cada raspa, ou {k0} hospitais ocupados onde o  foco
geralmente parece ser apenas consertar as pessoas o suficiente para descarregá-las, {k0} vez de
chegar à raiz do que  está errado. E até 2045, a Estatística Oficial Nacional estima que o número
de octogenários sem filhos na Inglaterra e  no País de Gales terá triplicado.
Esses números têm consequências humanas sérias, não apenas para aqueles
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Visitas hospitalares e a criação de famílias atípicas: uma
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Era hora de visitas  no hospital e os corredores estavam repletos de filhos e filhas dedicados de
meia-idade. A mulher que me segurou a  porta da enfermaria estava equilibrando uma pilha
impressionante de caixas de Tupperware: comida caseira, no caso de as enfermeiras estarem 
muito ocupadas para se certificar de que o seu pai idoso comia. Por que não havia pensado nisso
antes? Mas  sempre há algo mais que provavelmente devia estar fazendo; sempre há uma bola
que talvez tenha deixado cair.
Tanto sobre cuidar  de pais idosos me lembra da maternidade inicial, aquela antiga atuação de
malabarismo que, {k0} retrospectiva, parece quase uma répete.  Olá de novo, meu velho amigo a
culpa nagante. E olá de novo, aquela sensação de precisar estar {k0} dois  lugares ao mesmo
tempo – exceto agora é três, se você é tão ambicioso a ponto de querer um emprego,  crianças e
pais.
O tag-teaming frenético está de volta, também, embora desta vez seja com minha irmã, não com
meu marido:  se você puder levá-los a este compromisso hospitalar, farei o próximo. E então
estão as noites com amigos que inevitavelmente  começam com a troca de histórias de guerra,
porque todos parecem estar lidando com alguma versão da mesma coisa. Eles  estão sentados
por 36 horas no A&E esperando por uma cama para um idoso de 80 anos, ou perseguindo cartas 
de seguimento hospitalar que inevitavelmente se perdem, ou passando noites (como uma amiga
faz) abrindo todas as cartas que {k0}  mãe parece não conseguir mais fazer sentido, perguntando
se é hora de obter a procuração.
Desde que nossas mães eram as  que corriam pela rodovia para nos resgatar de alguma
emergência de creche há pouco tempo, parece justo que minha geração  esteja correndo de volta
na direção oposta, agora que nossos bebês são adolescentes robustos. Mas o risco de um
Estado  encolhido dependendo das famílias para preencher os vazios dolorosos {k0} cuidados de
saúde e assistência social é que, para um  número cada vez maior de pessoas idosas, esse tipo
de família – o tipo que atualmente fornece 92% de todos  os cuidados não remunerados no Reino
Unido – simplesmente não existirá.
Já um {k0} cada 10 pessoas com mais de 60  anos não tem filhos, mas para os sobre-50 isso
sobe para quase um {k0} cinco. Para alguns, isso será consequência  de uma escolha feliz, mas
para outros é a consequência dolorosa da infertilidade ou perda, divórcio ou nunca ter encontrado
 a pessoa certa, ou ter nascido gay {k0} uma época {k0} que a adoção ou o tratamento de
fertilidade não  era uma opção.
Até 2032, o número de idosos sem filhos com deficiências que vivem sozinhos é esperado ter
aumentado {k0}  80% {k0} comparação com 2007. Isso é um monte de pessoas sem parentes
próximos para defenderem seus interesses, seja {k0}  um sistema de assistência social tão
desgastado que você precisa lutar por cada raspa, ou {k0} hospitais ocupados onde o  foco
geralmente parece ser apenas consertar as pessoas o suficiente para descarregá-las, {k0} vez de
chegar à raiz do que  está errado. E até 2045, a Estatística Oficial Nacional estima que o número
de octogenários sem filhos na Inglaterra e  no País de Gales terá triplicado.
Esses números têm consequências humanas sérias, não apenas para aqueles
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Era hora de visitas  no hospital e os corredores estavam repletos de filhos e filhas dedicados de
meia-idade. A mulher que me segurou a  porta da enfermaria estava equilibrando uma pilha
impressionante de caixas de Tupperware: comida caseira, no caso de as enfermeiras estarem 
muito ocupadas para se certificar de que o seu pai idoso comia. Por que não havia pensado nisso
antes? Mas  sempre há algo mais que provavelmente devia estar fazendo; sempre há uma bola
que talvez tenha deixado cair.
Tanto sobre cuidar  de pais idosos me lembra da maternidade inicial, aquela antiga atuação de
malabarismo que, {k0} retrospectiva, parece quase uma répete.  Olá de novo, meu velho amigo a
culpa nagante. E olá de novo, aquela sensação de precisar estar {k0} dois  lugares ao mesmo
tempo – exceto agora é três, se você é tão ambicioso a ponto de querer um emprego,  crianças e
pais.
O tag-teaming frenético está de volta, também, embora desta vez seja com minha irmã, não com
meu marido:  se você puder levá-los a este compromisso hospitalar, farei o próximo. E então
estão as noites com amigos que inevitavelmente  começam com a troca de histórias de guerra,
porque todos parecem estar lidando com alguma versão da mesma coisa. Eles  estão sentados
por 36 horas no A&E esperando por uma cama para um idoso de 80 anos, ou perseguindo cartas 
de seguimento hospitalar que inevitavelmente se perdem, ou passando noites (como uma amiga
faz) abrindo todas as cartas que {k0}  mãe parece não conseguir mais fazer sentido, perguntando
se é hora de obter a procuração.
Desde que nossas mães eram as  que corriam pela rodovia para nos resgatar de alguma
emergência de creche há pouco tempo, parece justo que minha geração  esteja correndo de volta
na direção oposta, agora que nossos bebês são adolescentes robustos. Mas o risco de um
Estado  encolhido dependendo das famílias para preencher os vazios dolorosos {k0} cuidados de
saúde e assistência social é que, para um  número cada vez maior de pessoas idosas, esse tipo
de família – o tipo que atualmente fornece 92% de todos  os cuidados não remunerados no Reino
Unido – simplesmente não existirá.
Já um {k0} cada 10 pessoas com mais de 60  anos não tem filhos, mas para os sobre-50 isso
sobe para quase um {k0} cinco. Para alguns, isso será consequência  de uma escolha feliz, mas
para outros é a consequência dolorosa da infertilidade ou perda, divórcio ou nunca ter encontrado
 a pessoa certa, ou ter nascido gay {k0} uma época {k0} que a adoção ou o tratamento de
fertilidade não  era uma opção.
Até 2032, o número de idosos sem filhos com deficiências que vivem sozinhos é esperado ter
aumentado {k0}  80% {k0} comparação com 2007. Isso é um monte de pessoas sem parentes
próximos para defenderem seus interesses, seja {k0}  um sistema de assistência social tão
desgastado que você precisa lutar por cada raspa, ou {k0} hospitais ocupados onde o  foco
geralmente parece ser apenas consertar as pessoas o suficiente para descarregá-las, {k0} vez de
chegar à raiz do que  está errado. E até 2045, a Estatística Oficial Nacional estima que o número
de octogenários sem filhos na Inglaterra e  no País de Gales terá triplicado.
Esses números têm consequências humanas sérias, não apenas para aqueles
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Era hora de visitas  no hospital e os corredores estavam repletos de filhos e filhas dedicados de
meia-idade. A mulher que me segurou a  porta da enfermaria estava equilibrando uma pilha
impressionante de caixas de Tupperware: comida caseira, no caso de as enfermeiras estarem 
muito ocupadas para se certificar de que o seu pai idoso comia. Por que não havia pensado nisso
antes? Mas  sempre há algo mais que provavelmente devia estar fazendo; sempre há uma bola
que talvez tenha deixado cair.
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Tanto sobre cuidar  de pais idosos me lembra da maternidade inicial, aquela antiga atuação de
malabarismo que, {k0} retrospectiva, parece quase uma répete.  Olá de novo, meu velho amigo a
culpa nagante. E olá de novo, aquela sensação de precisar estar {k0} dois  lugares ao mesmo
tempo – exceto agora é três, se você é tão ambicioso a ponto de querer um emprego,  crianças e
pais.
O tag-teaming frenético está de volta, também, embora desta vez seja com minha irmã, não com
meu marido:  se você puder levá-los a este compromisso hospitalar, farei o próximo. E então
estão as noites com amigos que inevitavelmente  começam com a troca de histórias de guerra,
porque todos parecem estar lidando com alguma versão da mesma coisa. Eles  estão sentados
por 36 horas no A&E esperando por uma cama para um idoso de 80 anos, ou perseguindo cartas 
de seguimento hospitalar que inevitavelmente se perdem, ou passando noites (como uma amiga
faz) abrindo todas as cartas que {k0}  mãe parece não conseguir mais fazer sentido, perguntando
se é hora de obter a procuração.
Desde que nossas mães eram as  que corriam pela rodovia para nos resgatar de alguma
emergência de creche há pouco tempo, parece justo que minha geração  esteja correndo de volta
na direção oposta, agora que nossos bebês são adolescentes robustos. Mas o risco de um
Estado  encolhido dependendo das famílias para preencher os vazios dolorosos {k0} cuidados de
saúde e assistência social é que, para um  número cada vez maior de pessoas idosas, esse tipo
de família – o tipo que atualmente fornece 92% de todos  os cuidados não remunerados no Reino
Unido – simplesmente não existirá.
Já um {k0} cada 10 pessoas com mais de 60  anos não tem filhos, mas para os sobre-50 isso
sobe para quase um {k0} cinco. Para alguns, isso será consequência  de uma escolha feliz, mas
para outros é a consequência dolorosa da infertilidade ou perda, divórcio ou nunca ter encontrado
 a pessoa certa, ou ter nascido gay {k0} uma época {k0} que a adoção ou o tratamento de
fertilidade não  era uma opção.
Até 2032, o número de idosos sem filhos com deficiências que vivem sozinhos é esperado ter
aumentado {k0}  80% {k0} comparação com 2007. Isso é um monte de pessoas sem parentes
próximos para defenderem seus interesses, seja {k0}  um sistema de assistência social tão
desgastado que você precisa lutar por cada raspa, ou {k0} hospitais ocupados onde o  foco
geralmente parece ser apenas consertar as pessoas o suficiente para descarregá-las, {k0} vez de
chegar à raiz do que  está errado. E até 2045, a Estatística Oficial Nacional estima que o número
de octogenários sem filhos na Inglaterra e  no País de Gales terá triplicado.
Esses números têm consequências humanas sérias, não apenas para aqueles
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